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RESUMO

Introdução: O abortamento é definido como a interrupção da gravidez
antes de 22 semanas. No Brasil, a gravidez não planejada na adolescência
ainda é uma realidade, principalmente em regiões que apresentam
precariedade socioeconômica e onde o acesso à educação é mais
escasso. No Nordeste, a incidência de aborto na adolescência ainda é
muito elevada, o que pode acarretar em complicações na saúde da
gestante adolescente, com aumento na morbidade e até mortalidade
materna. Ademais, essa população apresenta necessidades específicas,
diferentes das gestantes adultas, o que torna o atendimento um desafio
para o serviço de saúde.  Objetivo: Analisar a incidência de internações
hospitalares por abortamentos em adolescentes na região Nordeste nos
últimos 8 anos. Método: Trata-se de um estudo transversal,
observacional e descritivo, de abordagem quantitativa a partir de
pesquisa de dados no Departamento de informática do Sistema Único de
Saúde (DATASUS) acerca dos casos de internação por aborto de
adolescentes entre 10 a 19 anos, na região Nordeste, no período de 2012
a 2020.   Resultados: ocorreram 101.015 internações hospitalares de
adolescentes por abortamento no Nordeste no período do estudo,
representando a região com o maior número de registros (35,7%), seguido
do Sudeste com 93.283 mil casos (32,9%). No Nordeste foi observado um
declínio ao longo dos anos, em que a maior ocorrência se deu em 2012
(13.071 casos) e a menor em 2020 (8.367).  Em relação à faixa etária, a
maioria dos casos ocorreram em jovens entre 15 a 19 anos (92.799), e a
minoria em jovens entre 10 a 14 anos (8.216). As causas de internações
informadas pelo código internacional de doenças (CID-10) são aborto
espontâneo (60,07%), outras gravidezes que terminam em aborto
(38,35%), e aborto por outras razões médicas (0,87%).  Conclusão:
Diante dos dados apresentados, conclui-se que apesar da redução do
número de internações hospitalares de adolescentes por abortos ao longo
dos anos, a região Nordeste ainda apresenta dados elevados, o que
reflete uma associação do número de gestações na adolescência e
intercorrências dessa gravidez. Em consideração à isso, ressalta-se a
necessidade de ações em estratégias de prevenção desse ocorrido, e
também a preparação do serviço de saúde para atender essa população
específica, a fim de reduzir as complicações desse aborto.  
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